
· BOLETIM 
DE 

ARCHITECTURA E ARCHEOLOGIA 



BOLETIM 
DE 

ARCHITECTURA E ARCHEOLOGIA 
DA 

REAL ASSOCIACAO 
DO 

ARCHIHCTOS CI~IS E ARCH[OlOGOS PORTUGUEZES 

TOMO IX - ta SÉRIE - N.O i) 

ANNO i902 

LIsnOA 
-

. T yp_ L a lle=an.t 

II . Antonio Maria Cardoso, G 



REAL ASSOCIAÇAo 

DOS 

ARCHITECTOS CIVIS E ARCHEOLOGOS PORTUGUEZES 

. --'VV\JV\. '\f\NV\:vv~ 

Sessão de Assembléa Geral em 26 de Janeiro de 1902. 

Presidencia do Ex. m' Sr. Conselheiro Augusto Jose da 
Cunha. 

Secretario, Rocha Dias . . 

Abertura ás 2 hor'as da tarde, achando-se pr'esentes os 
Ex."'O' Srs. Gabriel Pereira, Visconde da Torre da Murla, 
Ernesto da Silra, J~s\lino Ganhado, Cavalleiro e ~ousa, Guilherme 

.João Carlos Henriques, Manuel Joaquim de Campos, e Silva 
Leal. 

Aeta - approvada. 

Conespolldencia : 

Omeio do I', Conselheiro Arlhur Fevereiro, por ordem do 
EX,m' J\Jinistro elo Heino, uando resposta favorarel ao pedido 
feito pelo nosso illustre eonsocio o sr, Visconde da Torre da 
Murta para que, pelo Ministel'io (lo Reino, fossem cedidas para 
a bibliotheca da nossa Associação algumas das olms existentes 
no archivo geral daquelle Minislerio, 

Resolveu-se agradecer, 
Outro do socio etfectivo Monsenhor Alfredo EI\'iro'dos Santos, 

ofTerecendo um peq~leno quadro com uma photogravma do busto 
de prata de Santa Engracia a fim de ser collocado lluma elas salas 
do nosso ~useu. 
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Mandou,se lambem agradecer. 
Outro do sacio correspondellte SI'. Albino dos Santos Pereira 

Lopo, mostrando-se grato pela consideração em que a Associação 
tomou o seu pedido para se interessar em que s<'ja con iderada 
como monumento nacional a antiga casa da Camara da cidade de 
Bragançã. 

Outro do sr. Francisco Carlus Parente, secreLario da secç,ão 
de archiLecLura, participando que foram eleitos para esta secção: 

Presidente, João Verissimo ~[endes Guerreiro; 
Secretario, o participante; 
Delegado, Francisco Soares O'~uli\'ancl ; 
Set;relario sUllplellle, Augusto Eugenio tle Freitas Cavalleiro 

e Sou a; 
Delegado supplenLe, Vi conde da. Torre da Murta. 
Outro do sr. José Joaquim d' Ascensão Valcez, secretario 

da secção de archeologia, e outro do '1'. Manuel Joaquim de 
Campo, secretario da secção de consLl'ucção, participlndo que 
I'oram eleitos para a primeira d'estas !\ecções : 

Presidente, Gabriel Pereira; 
Secretario, o palticipante; 
Delegado, Augusto Ilibeiro ; 
Secretario supplenLe, Dr. Rodrigo Velloso; 
Delegado supplcnl.e, \lollsel1l1ol' Alfredo Eh'iro dos Santos; 

e para a segunda: 
Presidente, Francisco Liberato Telles Castro e Silva; 
Secretario, o palticipante; 
Delegado, Jesuiuo Al'lhur Ganhado; 
Secretario supplenle, João Rodl'iglle5 Fernandes; 
Delegado sllpplenLe, Erneslo da Silva. 
Comll1unicação do SI', General Antonio Pimenlel MalJonado 

de que se abstinha de continuai' a fazer parte d'esla Associação , 
Do sr. dr. Manuel Vello o Al'melim Junior, socio elTeclivo, 

I'ccebru- c jusLificação de falia á sessão; c do SI', Abel Botelho, 
agraciecimenLo por Ler sido reeleito "ogal da sec~ão de 3l'chi­
leclura, 

Ênviou desculpa da sua lião compareneia o sr. llosendo 
Car\'albeira. 

O Conselho FaculLativo parlicipou que, em vista da ul'gellcia 
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do tempo, deliberára delegar na secção de archeologia, cujo 
digniss:mo presidente, SI'. Gabriel Pereira, é lambem director do 
nosso /Jote'lim, a execução dos ahitrcs indicados na proposta do 
socio etTecliro sr. Victor Ilibciro, rHlali\'amenle ii Commemoração 
do 4.· cenlenilrio de Damião de Góes em fevereiro proximo, pro­
posla a que o mesmo Cor.selho prestou em principio a slIa inteira 
appro\'ação. 

Sobre a proposta do socio elfectivo Monsenhor Alfredo ElviJ'o 
dos Santos, lida na sessão anterior, para que esta Associação 
represelltasse ao Govemo de Sua ~Iageslade pedindo-lhe que 
sejam entregues ás junla& de parochia ou irmaudaues fabriqueiras, 
como succede com os bens das irmandades e confrarias cxlinclas 
fóra de Lisboa, os bens de que trala o artigo 134,. o do Codigo 
Administrali\'o cm vigor, foi appro\'ado o parecer do Conselho 
Facultativo, que entende que a Associação não póde, segundo os 
seus Estatutos, occupar-se do assumplo da mencionada proposta. 

Appl'O\'ou-se que o SI'. dr. Vieira Guimarães, residente em 
Thomar, allctor do I:ota\'el fino c( A Ordem de CbrisLo », recen­
temente publicauo, fosse admillido a socio correspondente. 

O SI'. Presidente disse que fallára já com o SI'. Directol' 
Geral das Ubras Publicas <Ícerca da conclusão dos trabalhos na 
('gl'eja da Varzca em Alcmquer e que S, Ex.· lhe pl'OmeUêra que 
daria as suas ordens para que elles se aclivassem quanto possi­
vel; depois fôríl informado pelo SI'. engenheiro Alberto Monteiro 
de que esses trabalhos estão ainda muito alrazados e, por maior 
diligencia que se empregue, não é em fevereiro que poderão 
achar-se concluidoi para a celebração do 4. o centenal'io de Damião 
de GÓes. 

O SI'. Guilherme Henriques agradeceu a benevola solicitude 
com que o sr. Presidente se empenha pam que o desejo da 
C'ommissão executiva dos festejos pelo cenlenario do grande chro­
nista chegue a realisar·se, e declarou que, sendo, como espera, 
concedidas pelo SI'. Ministl'o das Obras Publicas mais algumas 
a~1 ctorisações de pequenas \'el'bas a despender com as obras na 
mencionada egr~ja, poderão eslas ficar promptas antes de junho 
proximo, e d'essa rónna se efTecluarão taes festejos dentro do 
proprio anno, embora não seja no proprio mez, em que se com­
memora a dala do nascimento de Damião de Góes, e numa estação 
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em que mais facilmente concorrerão a Alernquer a pe soas que 
tiverem de ser convidadas para assistir a tão patl'iotica solemni­
dade. 

O sr. Ernesto da Silva mandou para a mesa o relatorio da 
sua gerencia como thesoureiro no al1110 findo, clocumento que, na 
conformiçlade dos Estatutos, tem de ser examinado pela Commis­
são Rerisora de Contas . 

Para esta commissão Coram, sob proposta do 1'. Gabriel 
Pereira, eleitos por acclamação os sr. Visconde da Torre da 
Murla, José Joaquim d' Ascensão Valdez c Leopoltlo Bes;:onc 
MauriLLy. 

O sr. Visconde da Tone da l\Iurta leu um interessanLissimo 
relatorio do estado da bibliotheca da nossa Associação; informou 
a Assembléa ácerca das obras que pelo Ministerio do Heino podem 
ser-nos concedida. , e lamentou profundamente a saida do nosso 
socio o sr. General Pimentel Maldonado, para quem esta Asso­
ciação te\'e sempre demonstrações de apreço e reconhecimento 
pelos seus serviços. 

O SI'. Presidente agradeceu em nome da A5sembléa o 
brilhante relatorio feito pelo SI'. Vi conde da Torre da i\IurLa e 
pl'OpOZ que se imprimisse no Bolelim. 

Foi appl'ovado. 
O SI'. Visconde da Torre da Murta significou o seu 

agradecimento. 
O SI'. Ca rulleil'o e Sonsa, tendo residido alguns annos cm 

Alernqucr e recebido provas de estima de muitos cavalheiros da 
localidade, entre os quaes o sr. Commendador Guilherme IIenri­
ques, disse que não podia deixar de congratular-so pela inieiati\'il 
deste nosso illustre consodo para o festejar o L° ccntenario de 
Damião de GÓos. ao qual muito devem as letras paU'ias: e a 
proposilO do officio cio SI'. Arthur Ferereiro, que o hu\'ia litlo 
na mcsa, congratulou-se egualmentc, ponderando que esta con­
gratula<:,ão é tanto menos suspeita quanto é certo que em tempo 
escrercu um pouco ineisiramcnte contra S. Ex.· êÍcl'rca do tapele 
porsa, ycndido pela Carnara ~llInicipal de Lisboa, quando o seu 
desejo e o de Illuitas outra pessoas fôra que ello lizcsse parle 
das preciosidades colleceionadas no ~Iuseu ~acional de Upllas 
Artes. 



o sr. Gauriel Pereira ofi'ercceu, em nome do alld()r, para 
a bibliotheca da no "a Associação um exemplar da monographia 
« A Ordem de ChrLto 1>. 

O sr. Visconde da Torre da MurLa apresentou diversas 
publicações e eutre ella o li\TO A'/"cheologia Christã, cscripLo pelo 
socio correspondente sr. Albano Bcllino. 

O r. Presidente di e que no proximo domingo, 2 de 
fe\"ereiro, se reunia lloramente a Assembléa para proceder á 
rleição de "ice-presidente areheologo, vice-secretario de archi­
tectura e segundo consen'iHlor do i\Iu 'ell, cargo actnalmente 
\'iJgos por moLi\'o de escusa:;; c levantou a sessão. 

Eram 3 horas da tarde. 

O Secreluf"lo 

Eduardo A. da Rocha Dias 

Sessão de Assembléa Geral cm 2 dtl Fcrereiro dtl 1902, 

Presidencia do Ex. mo Conselheiro A uguslo José da Cunha. 
Secretarios, o abaixo assignado e o Ex_ 1110 Sr. 1\I na Junior. 

AberLu ra ás duas e llIeia horas da tarde. 

PresenLes os Ex mo' 51'S. : Gabriel Pereira, Mendes Guerreiro, 
Hosendo Carvalheira, Ascensão Valdez, Leopoldo Mauritl.y, Jesuino 
Ganhado, Cavalleiro e SOUSil, :-;i1\'il Lcal, e Vi'colHlc da Torre 
da Murla. 

Acla - approvada , 

o secretario R. Dias leu as procurações qlH' lhe haviam 
sido cll\iadas pelo ' sr. commelldador Guilherme Henriqucs e 
Ernesto da Sil r3 para os representar no aclo da eleiç~o li que 
ia proceder-se. 
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A Assernbléa, dispensando-se de ouvir o Conselho Facultativo, 
approvou que Co se admillido a socio effecli\'o o T. Henrique 
Sabino do Sanlos, eonduclor principal de obras publieas. 

O sr. Roselldo Carvalheira I'eferiu-se de uma fórma altamente 
honrosa para o sr. Sabino dos Santos, a quem considera como 
funcionario exemplarmente zeloso e de grande valia pela sua 
intelligencia, pelos seus estudos e trabalhos leehnicos. 

Passou-se á ordem do dia: elcição Llos socios que de\cm 
exercer lres cargos que estavam vagos: vice-presidentc da me a 
( archeologia) ,icc-secretario da lIIesa (architct:tura) e segundo 
consenador do Museu. 

Ficaram elcito por unanimidade, para o primeiro daquclles 
cargos, o Ex."'o Sr. João Vcrissimo Mendes Gucrrciro; !l(Jra o 
segundo, o Ex. mo r. Franeist;o Carlos Parcnte; c para o terceiro, 
o Ex. mo Sr. José Joaquim d' . .\scensão Valdez. 

Como não hou"esse outro assumpto a tralar, cncerrou-se 
a sessão. 

Eram 3 boras da tarde. 
O Secretario 

Eduardo ". da Rocha Dias 

Sessão de Asscmbléa Geral elD 16 de março dc 1902. 

Presicie"ncia do Ex. ma Conselhciro Augusto José da Cunha, 
sccretariado por Ca\'alleiro e Sousa e pelo r. Mena Junior. 

Foi aberta a e são por duas horas da tardc. 

Lida a acla anterior, foi approvada. 

Em seguida procedeu·se á leitura da cOlTespoudencia : 

I) Omcio da r.ommis ão Executiva do Consclho SUJlcrior 
dos tonumento Nacionaes, comml1nicando haverem-se expedido 
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as precisas ord ens para ser considerada como lllonumenLo I)acional 
a antiga casa da Camara de Uragança conforme fOra solicitado 
por esLa associação; . 

11) Omcio do Ministerio do Reino, pondo á disposição da 
mesma Associação 21 volumes de obras do Archl\'o Geral d'aquelle 
MIOlsLel'lo; 

111) Officio do sr. Vieira GuimarãeJ, agradecendo a sua 
eleição para ocio correspondente ; 

IV) Ollicio do SI' rIellriquc Sabino dos Santo, agradecendo 
a sua eleição para socio e fTec Li vo ; 

v) Oftleio do SI'. Eugenio Francisco Xwier dos Santos 
Remedias em egual senLido; 

\'l) omcio do sr. conselheiro "anuel Francis()o de Vargas, 
agradecendo a sua eleição para socio honorario ; 

Vil) Omeio do secrelario, sr. Rocha Dia, communicanclo 
não poder comparecer a esta sl:ssão; 

Vlll) Omeio da firma Mahony & Amaral, r<'pl'esenlanLe da 
Exposição de industrias, artes e sciellcias e feira franca na ilha 
de S. Miguel em 1HOI, enviando lima lista dos expositores pre­
miados. 

IX) O fficio do sr . Visconde da Tone da Murta, cha mando 
a allenção da Assembléa para o livr!) intitulado Grutas de 
Alcobaça , pelo sr. Vieira da Natividade e lembrando que lhe 
parecia merec<,r diploma de socio correspondente o aucLor desse 
livlo. 

Enviado ao Conselho Facultativo. 
Proposta do socio sr. José Queiroz para ser eleito socio 

correspondente o r. Pedro Belchior da Cruz, director interinu 
cio ~IUSCll Archeologico da Figueira da Foz. 

Enviada ao Conselho Facultativo. 
ProposLa do SI'. Eduardo da Rocha Dias para que a Assem­

bléa consignasse na acta um \'olo de congraLulação com o socio 
sr. Manuel Joaquim de Campos pelo acolhimento lisongeiro que 
lem merecido dos numismala ' nacionaes e eSlrangeiros a sua 
monographia Nl,mismatica indo -portuguesa . 

DeliberolH'e que se lançasse na acla. 
Pas ando- e a ordem do dia, o 1' . Ascensão Valdez leu e 

a ~ssembléa approvou o relatorio da revisão de contas do exer-
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cicio tio anno findo, concluindo por que se de se um volo tle lou­
vor ao TllesoureiJ'o SI'. Ernesto da Silva, o que este mesmo se­
nhor agradeceu. 

O sr. Presidente participou, que, CllJ yirt;ldc de reclamação 
do sociu correspondente na villa da Feira, sr. Jo é Pinlo da Silva 
VenLUI'a, ofTiciál'a a Direcção Gera I de J n trueção Puulica pedindo 
que mandasse su Lar a venda de lima cruz do convento de Villar 
de Frades, cuja renda em leilão rôra annunciada no Proimeiro de 
Janeiro, jOl'llal do rorLo, para o dia 6 de março corrente. 

Ca\'lllle!m e Sou a pediu para novamenle se olicital'em do 
~linisLel'io das Obras Publica o. lill'os em tempo pediJos por esta 
associação com I'cspeiLo a Exposição Universal de 1900, Illm­

brando que entro olles havia algulls muiLo imporlant~s para fi,.,.u­
rarem na bibliotheca da As ociação. 

O SI'. Visconde da Torre da MUl'la, na qualidade de bíblio· 
t!Jecario, informou que nOaquello rninislerio fOra parlicuJal'mtlnle 
inrormado de ser pela fnspecção Geral da Secç.ão Portu ,~ueza que 
Leria de ser feita a distribuição dos livros solicitados, e qlle offi­
ciéÍril já para alli, não Lendo recebido ainda resposta. 

Não h~\'en(lo mais a Sllmpto algum a tralar, levanLou o 1'. 

Presidente a sessão por Ires e meia horas da l;,lr(le. 
Estiveram presenLes os socios srs, Gabriel Pereira, Leite de 

Vasconcellos, Vi conde da Torre da MmLa. Manuel Joaquim de 
Campos, Ascensão Valtlez, Ernesto ua Sil va, Rodrigues Fer-
nandes. 

o Vi ce-secretario 

A ugusto E ° de Freitas Cavalleiro e Sousa 



RELATORIO ANNUAL 

0.\ 

BIBLIOTHECA DA ASSOCIAÇÃO 

enhol'e 

aber fecundar um a. umpto e Leril por ua naturesa não é 
dado ao nos o li~it<ldo engenho; por i o ha'l'mos mi. ter de Lodo 
aqu -lIe favor c ben volencia que esla Heal As ol'iação co luma 
fazer a honra de nos di:.pell ar, e de que mnito carecemo. ne te mo­
mento ao dar·lhe conhecimento do presen te relatorio, cuja aridez 
da maleria dcsejavamos slIavisar com aquelle e"tylo int1orado l' 

bem lorneado que prpnde o senlidos e concilia ° aITccto, illus­
lrando-o com a originalidadl' du pensnmenlo e clel ado pela aucto­
ridldc dQ conceito a merpcer a approlação d'psta 1"(' IH'itar'l 
As emblea. e não nos falle('os em o r l'llr~o ' ; principalmcnle 
depoi de ler, ub.11ellido ii sua aUclorisilda, justa e illlparcial cen­
sura no\e rela torios obre o me:imo e inraria\el a.sumpl0! 

Em homenagl'm, poróm, ao que prpceiluam os estatutos que 
nos regem, e confiando na ('xlrerna complacencia da Assclllbléa, 
vamo', no dc_empellbo do no o carcro, dar conta do 1IJ0l imenlo 
da bibliotbeca durante o anno de 1901. 

Quarenta volumo, '1.0 folheto e 12i fasciculo • repre cn­
tando 85 obra, entraram na nos. a bibliolheca duranle () anno 
acima mencionado, alem de 66 planta. de dlITerenlc ' porto com­
merciaes da Europtl, A ia, Arriea e Oceania que fazem parte 
d' uma va liosa e imp.orta nt e obra do no 50 socio e conccituado en­
genhei ro o SI' . t\tlolpho Lourei ro. 
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Tratam as publicações recebidas de historia , architeclura, 
31'chcologia, geographla, genealogia , agricultura e bibliographia, 
e oulros é:lssumpLos variados que inleressam a difT<,rcntes ramos de 
conhecimentos; escripLas em porLuguez, hespanhol, francez, in­
glez, italiano e sueco. 

Pro\'ém na sua maioria de olTerecimentos feitos á nossa As­
sociação pelas seguintes entidades: minislef'io do Beino e das 
Obras Publicas; ministerio de Instrucção Publica de França, 
As istencia Nacional aos Tuberculosos, Academia de Inscripções 
e Bellas Lellras, de França, A Ibergue dos Invalidos do Traba­
lho; Associações: A rlislica-Al'cbeologica a Barcelonesa; dos Condu­
ctorcs das Obras Publicas; dos Engenheiro Civis Portuguezes; 
do Mealheiro das Viuvas e Orphãos e dos Regentes Agricolas. 

Bibliothcca da Universidade dH r.oimbra ; Camara do Com­
mercio e Induslria ele Lisboa; Collegi(l dos Enaenheiros e Archi­
tecto de Palermo; Commi. são de trocas inlernacionaes; Con­
gresso Colonial Nacional; Conselho Superior dos ~Ionumelllos 

Nacionaes. 
Direcções: Boletim Hislorico da Diocese de Lyão e a nola­

vel e apreciabilissima obra. a Portugalia. 
Sociedades: Francisco Martins Sarmento, de Guimarães; de 

Gcograpbia, de Lisboa; de Ui toria e Antiguidades, de Stockolmo 
e Siciliana de Historia PaU·ia. 

Com o reconhecimento devido á sua valiosa cooperação no 
desenvolvimento da nossa bibliolheca com aprecia veis uonali\'os, 
lemo a honra de mencionar os nomes dos eauinles senhores: 
Adolpbo Loureil'o, Antonio Ce ar ~len}1, Augusto Ribeiro, Caelano 
da Camara Manuel, Conde de ~Iontalbo, Conde de S. Januario, 
Duque de Astraudo, Eduardo Augusto da Rocha Dias, Francisco 
José Palricio, Prancisco Simões ~Iargiochi, João Lino de Carva­
Ibo, João Rolla Lobo, José Fortes, Louis de Sarríln d' Aliarei, Ma­
noel . Joaquim de Campos, ~lanoel de Mendonça Pereira Pinlo, 
Martinho Auguslo da Fonseca. 'Pereira Caldas, Rosendo Carva­
lheira, Sousa ViledJo, Visconde de Poli e Visconde de Sanches 
de Baena. 

De dilferentes livrarias, nacionaes e estrangeiras, recebe­
mos 16 catalogos que podem ser consultados com proveito 
por quem desejaI' adquirir obras scientificas sobre varios ra-
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mos de conhecimento!: humanos e especialmente archcolo"ia. 
Comprámo, por conta da bibliothC'ca, Les Arls en PQ1'lu­

galll o Dicliomwire llislonco ·Artisliqllc d1L Portugal pelo Conde 
de Raczynski que mcrece lodo o uosso reconhecimenlo pclo ra­
lioso serviço que nos preslou publicando o resultado <.Ias ua. in­
vestigações bistoricas e arli lica em o no so paiz. feita com afTe­
clo e desvelado inleres e. Tambem adquirimos as Jlaravilltas da 
Arcltileclttra pOI' André Lefe\Te, e assignámo a inleressanle pu­
blicação intitulada a Arte e Natttl'e=a em Portugal, de que já pos­
suimos sele fasciculos primoro amente illustrados. E cusado é en­
carecer o merito lilterario d'esta obra, sobejamente gal'antido pelo 
nome de seus illustl'es collaboradores, lodos vantajosamente co­
nhecidos como homens de sciencia e de lellras. 

Do Conselho Superior dos Monumento Nacionaes recebemos 
um curioso album rllpresenlando os notarei azulejos do palacio e 
quinta da Bacalhôa e que completa a obra que sobre o mesmo 
palacio e quinta publicou o nosso socio, de saudú a memoria, o 
Sr. Joaquim Rasteiro. 

O Sr. Santos Bemedios, de "ong Kong, ofTereceu á nos a 
Associação um mappa geral dos "udões ou armazeno depositos de 
mercadorias na margem fronleira do porto d'aquella colonia, onde 
e e tá desenvolvendo a imporlaute povoação de Kaulung. 

O S,·. ~Ianoel Joaquim de Campos lambem ofTerlou uma 
compo ição mu ical de que é auclor e o SI'. Lucianl) Lallemant 
cinco nitidas pholographia da fachada e ruina d'este edificio do 
Carmo e salas do nosso museu. 

A' nossa collecção de jornae lemos a acrescentar os e­
guintes : 

Diario do Governo, Primeiro de Janeiro. Conimbricense, 
Manoelinho d'Evora. Gazela das Obras Publicas, CommE'rcio e 
Industria, Aurora do Cavado, Construcção, Tradição, Primeiro de 
Dezembro, C(\marca d' Arganil e o Economista, de de Julho inclu­
sive. Em todos este jornaes, com excepção do Diario do Govel'l1o, 
ha falta de numeroso 

Com o numero 12 do nosso Boletim completamos o tomo 8.' 
da 3.· série, que se acha encadernado e á disposição dos socios 
que o desejarem consultaI'. Da 4. a série archivamos os numeros 
1 e 2 do mesmo Boletim, que continua sob a sabia' direcção do 
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no so dedicado e muito prestante socio o Sr. Gabriel Pereira. 
Tambem al'chi\'all1os, com um profundo sentimento til-! au­

dade e respeito pela memoria do nosso finado Presidente o Sr. 
Conde de S. Januario, o Jornal do Real In"lituto dos Archilectos 
Britanicos, ultimo dom que S. Ex.· rez á nossa bibliotueca c der­
radeira recordação dos importante e muilo yalio os serviço que 
pl'e~tou a esta Bpa I Associação com desvelo psmerarlo, pcrseve­
rallç'a firme e diligencia primoro a, que Laoto o in. inuou no animo 
d'esta .. ociedadc que, ,em pre manifestou o elevado apreço em 
que teve as suas nobres qualidades e o reconhccimento devido á 
sua prestante dedicação 

As despesas que lizemos com compra de li \l'OS, encaderna­
ções e assignatura já mencionada, podem srr \'erificadas pelos do­
cumentos qne o nosso zeloso e digno Thesoureiro apresentará jnn­
tam('nLp, com as sua' contas. 

Sem preLender aquilatar o merecimento da obras recebidas, 
pedilllos venia aos nossos coneocios para lhes lembrar, que, entre 
as que mais se recolllmendam pela illlportallcia dos assumpto que 
tratam, encontrarão algumas quc particularmente interessam aos 
estudos e peciaes d'esla Associação. 

Se nem sempre e encontram n3S obras de sciencia erullita 
paginas coloridas com a, galas danai rosas d'um eSLylo opulento, mui­
tas vczes inspirado nas "astas regiões da plJantasia, compensam seus 
auctores ao leitor olrcl'<'cel1llo-l11e, em linguagem se\'era da scicn­
'ia, os rruclos opilllos du seu labor, colhido com persevcrança e 
vig~lias no terreno mais seguro, mais posili\'o e mais util da cxpe­
rieneia e da obsen'ação. 

Derramando luz nas trevas 111)' ieriosas dos seculos mais rc­
moto ; estudando a intelligcncia humana em suas dilTcl'entes es­
pueras de aclivida<lc, avultando e eoriquecendo com a sua cou­
lriuu'jção o cabedal de conhccinlontos (IDe nos legaram as gera­
çõe passada, v30 propagando c rortalecendo o espirito scienli­
fico que e boje a grande força que domina a sociedades, e a 
base solida em que assenta o amor da humanidade, nUlrindo-lhe 
a ragueira esperança de (\ue nm dia, os uomen formarão uma só 
ociedade, com o me~mo cuILo. com os mesmos interes 'es, com a 

mesma civilisação. -
Bo suel, ("se principe ria eloquencia, dizia: 



«o fim tia religião, a alma das \ irLud(' e o ,'(,!'lumo da lei 
é a caridade,» 

Sabemos 1IOSSOS consocio comprehender, apreciar e praticai' 
es e nobre e levantado enLimenlo peculiar e caruclcrLlico ·dos 
porluguozes, Lão di lincto pelos doLes do coração, "enero idade e 
grandeza d'alma; por i so torminamo" chiJmamlo a ua aLlellção 
para o relaLorio do Con elho CenLral e parecer do Con olho Fi cal 
da A i lencia Nacional aos Tuberculoso, apresentado á A em­
bléa Geral de 30 de Dezembro de 1900, na firme convicção que 
lhes erá graLo ver o e forço, a dedicação, o zelo e olicilude que 
aquella benemel'iLa As istoncia con agra ao fiel de. empenho da 
sua pbilanLhropica e santa mis ão! SoliciLude que promeLle bene­
fico resultado fuluros tI'essa sympaLbiea in LiLuição que • 'ua 
Magestade a Rainha fundou por 11m feliz impulso do eu coração 
Lão fino ao aO'ecto, compa i\'o e rico de dote ublime, e por 
um elevado entimenLo de curidade, brazão d almas nobres, tom 
fundamental da harmonia chri tã e epilog'o de loda. as \'irtude 
que Sua ~rage1lLade exerce com tanLa discrição, acel'lo e lurgueZJ, 
como noLavel e singular 1Il0deslia! ModesLia! e malte rutilante da 
virlude que Deus coroon na mulher com essa aureola celestial que 
refulge em todo o eu c~plendol' em \'olLa da fronte augusta, O'en­
til, e nobre de Sua :\fage tade a Rainha! 

ala das sessõe ela A~:ociação, 26 do Janeiro de 1902. 

Visconde da Torre da Altw(a 
Con ervador da bibliolheca 
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Relatoria dos actos do Conselho Facultativo 
em 1901 

Senhores: 

o Conselho Facultativo vem cumpnr o que determina o es­
taLulo (resta Real Associação, snbmeLtendo ao subido criLerio da ' 
Assembléa Geral a ·apreeiaçfio dos actos da sua gerencia durante 
o anno con ente; esperando será feiLa justiça á hoa intenção que 
sempre determinou as suas deliberações, que tiveram por escopo 
os progressos e engrandecimento da Associação. manter-lhe o es­
plendor, affirmar a sua importancia, cumprir com rigorosa fideli­
dade os seus encargos e lima administração prudente, recta e 
economica, 

Proflfndo e doloroso golpe recebeu esta Associação com a 
perda de seu Presidente o SI'. Coude de S. Januario, de saudosa 
recordação, que a morte élrl'ebatou ao nosso atTeclo em 28 de Maio 
do presente anno ! 

Por occasião (l'esse triste, infausto e memoravel sllccesso 
providenciou o Conselho por rórma que a Associação fosse repre­
sentada no funeral de S. Ex.· e c.Hiberou mandar celebl'31' lima 
missa por intenção do illnstre finado no trigesimo dia do seu fal­
lecimento; o que se ell'ecLuou na egreja do Sacramento, sendo ce­
lebrante o cape lião de artilheria n. o 1, reverendo José Joaquim 
de Sousa Juniol'; achando· se presente, como representante da 
Ex mo Condessa viuva, o sobrinho do nosso Presidente o SI'. Hen· 
rique Feijó Barreto, pela impossib.ilidade de S. Ex.· comparecer 
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pOl' tel' de assistir, á mesma bora, a outra missa, que com igual 
fim mandou rezar', e para a qual havia convidado os seus 
parentes. 

A esse acto piedoso e solemne esti\'eram presentes os mem­
bros da mesa e numerosos socios prestando derota homenagem á 
memoria de tão inclito varão. 

Hesolveu a Assembh~a Geral dar uma demonstração de sau­
dade e acatamento pelo seu Presidente pela rórma mais adefluada 
a uma sociedade scientilica, celebrando opporlllnamenle lima 
sessão solemne para scr lido o seu elog-io e inaugurado o seu 
I'ell'alo. 

Para habililar a efl'ecluar essa demonstração de respeito e 
affedo, foi ('ommellido ao Conselho solicitar' dI) nosso il/ustrado con­
socio efl'ecth'o o Sr. João Feliciano Marflues ~ereira a fineza de se 
encarregar de elaborar esse elogio. 

Desempenhou essa grata commissão o SI'. Presidenle repre­
sentando o Conselho, Lendo a satisfação tJe reI' realisado o dE'sejo 
da Associação pela amavel annuencia do SI'. Mar.ques Pereira 
que com a mais gentil condescendencia se encarregou d'esse 
trabalho. 

Com igual gentileza e boa vontade se promptilica a executar 
o retrato o nosso socio benemerito e eximio pintor o SI'. Felix da 
Co la, que com a bizarria caracteristica do seu animo se presta a 
abrilhantar e enriquecer a nossa galeria com mais 11m dos seu' 
primorosos fluadros. 

A estes nossos prezados socios consignamos aqui a expres­
são sincera do nosso reconbecimento c os louvores devidos a esla 
prova de defel'encia pela Associação e de reverencia pela memo­
ria do nosso finado Pl'esidenle. 

Dot.ado de excellentes qualidades culLivauas com esmero por 
bons estudos, elevou-se, pelo sen merilo, aos mais eminentes car­
gos do estado; mereceu e alcançou as mais honrosas dislincções 
nobiliarias que não lhe entibial'am o desvanecimenlo de pertencer 
a esta Associação, nem anefeceram aquelle sentimento de alfeclo 
que sempre lhe dedicou e poz em evidencia, principalmenle du­
rante a sua passagem pela presidencia, mostrando-se sempre 
prompto na vontade e desvelado no desempenbo dos impol·tanles 
e valiosos serviços que nos preslou: sabendo estreitar e fOl'tale-
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ceI' com a affubilidade do seu fino trato os vineulos que o uniam 
a esta Associação. 

Se é difficil apreciar, com imparcialidade, os merilos d'um 
homem cujas cinzas não arrefeceram de todu, podemos affirmar, 
sem receio ele conlestação, que o Conde de S. Januario soube 
desempenhar-se com honra e lealdade dos seus deveres de cida­
dãó para com a patria, e como membro d'esta A<:sociação, bem 
merecer o reconhecimento, a saudade, a veneração que tributa­
mos á sua memoria! 

Pelos Srs. Presidenles das secções de que Irala '0 capilulo 
7. o AI~ l. 30. odes estatulos, foi communicado ao Conselho acha­
rem-se constituidas as subseccões eO!lforme determina o Arl. 20. 0 . , 

do r~gulamento, sendo ~Ihes incumLidos os seguintes enc.argos : 
Primeira subseeção de architectura: protecção dos edificios 

publicos e parliculares, dispersos nos dilrcrcnles pontos do paiz e 
fazer estudos so::II"o os estylos <Jl'chilecturars cl'esses monu­
mentos . 

Srgunda; aprcciar as demonslrações da arlf~ contempora­
noa tanto Il<JS ediflcaçt)es civis como nas suas decorações, Jardins, 
cemiLerios, eSlêlunria, leUreir0s, fontes, chafarizos, pontes, e 
eastellos. 

Terceira: eslndos sobre casas baratas, bairros opera rios, 
para indigentes, asylos, hospicios e hospitaes. 

Primeira subsecção de al'chrologia: archeologia prehis-
lorica. 

Segundu : archeologia cbristã. 
Terceira: archeologia nacional. 
QuarLa: archeologia em Lis~oa. 

Quinta: l1urnismatica. 
Sexta: heraldica. 
Setima: bibliographia archeologica. 
Primeira subsecção de conslrucção: adquirir amostras de 

matei iaes empregndos !las consLrucções em Portugal. 
Segunda: fazer um estudo do eJilicio do Carmo onde se 

acha installada esta Associação. 
Hecebeu o Conselho um omeio circular da Oil'ecção Gel ai 

de Instrucção Publica, expedido 'pela 3.· repa I'l.ição , pedindo, 
para satisfazer á legação do reino de I1alia n'esta côrte uma lista 



22 

de individualidades pOl'luguezas rmioentes em estudo bislol'Ícos e 
al'cheologicoli, a fim do seu governo poder preparar os con\'iles 
para o congresso bislori~o que se bade realisal' em Homa na pri­
mavera de 1902. 

Organisou-se uma lista dos socios que esta\'am nas condi­
ções exigidas e cujos nomes se acham no omcio II. o 119 dirigido, 
em 25 de Junho passado, pelo Presidente ao Sr. Director Geral 
·de Instrucção Publica . 

. Consultou o Conselbo a Assembléa qual dos \'ice-pl'esitlenLes 
devia assumir a presidencia na auseucia do Presidente. Hesolveu­
se fosse o vice-presitlente mai:; idoso; resolução que Leve o ap­
plau. ü do vice-presidente mais novo que allinTIOll eomo sempre a 
deli adeza dos seus sentimentos, a rectidão do seu espirito e 
aquclla mode lia inseparavel do merilo . 

No justo empenho e imprcterível dever de empregar todos 
os esforços para terminar com a brevidade po"sivel a reivindica­
ção á serventia pe~a porta lateral sul cl'este edificio, pareceu ao 
Conselho convenit'nte propor á Assemblea a nomeação d'um re­
presentante da Associação a qucm fossem conreridos poderes para 
concluir esse negocio. 

A Assembléa, reconhecendo 110 nosso prestante socio o SI'. no­
sendo Carvalheira a aptidão para levaI' a bom termo -essa pretensão, 
e confiada na solicitude, zelo e prudencia quc revelou quando se 
ventilou este assumpto, conferiu-lhe procuração com podercs de 
resolver esta materia como julga se mais conducente ao fim que 
se propoz a A ,ociação. 

Foi communicado ao Conselho o parccer da secção d'archeo­
logia f3\'0lavel ao memorial da Commissão executiva do quarto cen­
tenario de Damião de Goe , presidida pelo nosso socio o Sr. COIU­
mendador Guilherme João Carlos Henriques. O Presidente o Sr. 
General Pimentel llaldonaclo officiou, em ~6 de Junbo proximo 
passado, ao Sr. Ministro da Obras Publicas, pedindo (IIIC as 
obr<ls da egreja , onde repousam os restos mort3CS de Damião de 
Goes, se concluam dentro do menor praso pos ivel, conforme os 
desejos da commis ão. 

Tomou-sc conhecimento da representação do director do mu­
seu municipal de Bragança, o _r. Albino tio Santos Pereira Lopo, 
ácerca do monumento exi tenle na cidadell<l, conhecido pelo nome 



de antiga casa da camara; representação que foi 8ubmetlida á 
apreciação da commissão d'archeologia. 

Do Presidente da Commissão organisadora do Congresso Colo­
nial Nacional, reunido na séde da Sociedade de Gt'ographia de Lis­
boa, recebeu-se um officio convidando esla Associação a concorrer 
á inscripção do mesmo Congresso e a indicar quaes os seus delega­
dos. Inscreveu-se a Associílção e nomeou seu representante o SI'. Ju­
lio de Vilhena, em quem r~collhece toda a competellcia e aucloridade. 

Sendo de todo o interesse para o estudo da historia do mu­
nieipio de Lisboa a exposição de objeclos que se ach!lm em depo­
sito na Camara ~lllnicipal d'esta cidade, officiou-se em 15 de Ju­
lho prelerito ao • ' l'o Presidenle do Municipio solicitando que fosse 
conriaúo á guarda e conservação do museu d'esta Associação o 
que nos seus arcbivos e depositos existisse com interesse para a 
historia. A i nda não recebeu o Consel ho resposta a esse omeio. 

Continuou o Conselho delegando a direcção do boletim 
no llOSSO erudito e compeLeI1Lissimo socio o SI'. Gabriel Pcreira 
que propoz fosse alLerudo o forma lo do boletim para menores di­
mensões, !irando a 4.." série do lomo 9. 0 com esse formato mais 
commodo e manuseavel, o que foi approvado, podendo S. Ex.· 
deliberar C!HDO enlendesse mais conveniente. 

Com a publicação do II. o 1~ terminou a 3.· serie do nosso 
boletim, achando-se publicados os n'" 1 e 2 da 4.· série, como é 
do cOllueci!nento dos nossos socios que liveram occasião de os 

apreciar. Não foi possil'el imprimir-se o 11. 0 3, para ser dis­
tribuido dentro do praso estabelecido, _ por obsLoculos in"oluntarios 
e imprevistos por parte do impressor e que não puderam ser I'e~ 

mo\idos pelo director d'aquella publicação, apezar do seu empe­
nho e zelosa actividade com que sempre satisraz aos encargos que 
lhe são incumbidos. 

Continua prosperando a bibliolhcca da nossa Associação, 
sendo animador o incremento progressivo que se tem manifesLado 
estes ultimos annos e que confiamo continuará. O conservador 
dará no seu relatorio os esclarecimentos minuciosos e precisos so­
bre este assumpto; por isso nos dispensamos de os apresen­
taI' aqui. 
- Em Fevereiro !lo corrente anno ficou concluida a cunhagem 

de vinte e quatro dislincti\'os d'esta Sociedade, que se acham á 

r 



disposição de todos os socios pelo preço de ~ H500 réis cada um, 
como estava e tabelecido. 

Pelas contas que o nosso mcritissimo Thesoureiro apresen­
tará brevemente á A embléa podelO reriOcar-se as verbas de re­
ceita e despeza que o Con elho auclorisou; bem como o estado 
do cofre, que, se não é prospero como desejavamos, mantem 
com tudo uma pequena reser\'a livre de re pmsabilidades que 
permitte occorrer a qualquer erentualidade, sem que a Asso­
ciação lenha de recorrer a meios extraordinario e one­
ro~os. 

Foram admiltidos, durante a n03sa gcrencia, oiLo socios 
elTecti\'os e outros tantos correspondentes; existicdo actualmente 
sessenta socios elTecli\'os; quinze benemeritos e Ilollorarios; e 
oitenLa e nove {'orre pondentes, nacionaes e estrangeiros . 

Foram offereridos á Associaçúo para o seu museu os obje­
etos seguintes: 

Pelo Sr . lJemiqlle Sabino dos Santos, por intermedio do 
nosso consorio 'lon ellhor Alfredo Elviro dos Santos, UIll modelo 
do projerto do viaduclo, ja concluido, da rua de S. Seha lião da 
Pedreira. 

Pelo Sr. Visconde d'Almeida Araujo, um brazão d'armas ex­
lrahido do palario da Lnl\essa Lia Queimllda , n.O 35, quc perten­
ceu á illuslre familia Zagallo. 

O SI'. na ril! Duarte Sih a encarregou o nosso gocio o Sr. 
Ganhado de olTereccl', em eu nome, uma canLieia mourisca, c lima 
collecção de azulejos que ornamentavam um predio ·ito nll ~[ou­
rari a, atraz do Passo, e que roi demolido. 

E o Sr. Lllciano Lallemanl olTc/'eceu cinco bellas photogra­
phias da rachada, naves e salas do nosso ijluseu. 

A todos os olTerentcs roi enviado o de\ido agradecimenlo cm 
tempo· competenle. 

Dignou-se o Ex. ",o ~lioi5tro das Obras Publica atlendcr á 
justa solicitaçãu da Assembléa mandando pór em 'xcl'ução as 
obras que Il1e roram redamJda:. para csLe cdi!kio, c tCIIlOS 
plena contiança, fundamentada no de \·clado interes c que S. 
E\":. · tem manirestado pelos monumentos nacionacs e na sua re­
conhecida illustração t' patriotismo, que conlinuará velando pela 
conservação d'estas formosas e rC:1erandils rui nas, glorio o pa-



drão de hcr\)icos feito llue assombraram uma grande nação, 
sublimaram o nome portugucz, e instigam o brio nacional! 

Sala das Sessões do Conselho Facultativo da neal Associação 
dos Árchitectos Civis e Archeologos Portuguezes, 29 de Dezem­
bro de 1901. 

Rosendo Carvalheira. 
J osé Joaquim d' A scensão Vatele;. 
Visconde da Ton·e da "'furta - Relator. 
Eduardo AUgllsto da Rocha Dias - Secretario. 



-o 'Paço Real de Cintra 

No livr(l chamado uelrei O Ouarte que pertenceu ao mos­
teiro da Cartuxa lle Evura, e boje se guartla na BiblioLheca ~acio­
Ilal de Lisboa pIss. Cod. L. 6. 45 . ), encontra-se a medição das 
Casas de Cintm, isto é, do Paço Real da villa de Cinlra i noticia 
bem curiosa porque nos mostra o que era aquella hislorica resi­
dencia ~o sec. XV, ' no especial ponlo de vista da distribuição e 
uso tias suas casas ou tli\"isões. 

Embora tenha havido no decorrer do tempo alterações e am­
pliações, parece que este (locuffienlo ainda em grande parle se póde 
verificar. 

Como unidade de medida adoptaram o covado de m,edi1' 
pano , que provavelmente seria ('gual, ou proximo, do covado que 
chegou a nossos dias, ou 0,66 do melro. 

« Esta é a medida das Casas de Cinlra lilhaua por covado 
tle medir pa no. 

O eirado danle a sala grantle em longo (comprido) 17 co­
\ ados e mão tra "essa, do largo 6 covados e meio. 

Na dita sala grande de longo 3i covados e um palmo 
(2'2,"'50 proximamente). 

Na camara tia pegas, Ui eO\'ad08 c tle largo 12. 
A camara do ouro 13, e de largo 10. 



(}uar'daroupa logo d\llem 6 covados e meio e largo 6 e palmo. 
A privada ~eguinte 6 cavados e larga de 3. 
A casinha de resar 6 covados e de largo 3 covados. 
Na casa onde elrei que Deus perdoe soia (costumava) dor­

mir 9 covados e de largo 6 c meio. 
Em cima no eirado que vem sobre as cosinhas 14 covados e 

largo 10. 
No longo da torre seguinte 12 co\'ados e de lar~o 11. 
No longo do andaimo que se faz anLe a Camara, que é 

junto com a capella, onde elrei dormia 12 corados e de largo 3. 
Na dila camara seguinte onde elrei dormia 12 covados e 

largo 9 e meio. . 
Na casa da gutlrdarcupa e desembargo seguinte G covados, 

largo 9 e meio, 
Na casa de resal' 4 cova dos e largo 3. 
Na privada em longo 3 coyados e meio c' I'argo 3. 
A casa de méca em longo 23 covados e meio c largo 15, 
Da parLe das janellas flue vão para tora alé outra parede tlue 

vac sobre o chafariz 4, covados, e esta medida d'ambalas cosla­
neiras. 

E mais roi medido da parede das janellas que vão em vista 
de Collurcs alé a oulra parede que vem sobre o chafariz 6 co\'a­
dos e palmo, e bem assim da parede das janellas que vão 'em 
visla de longo do terreiro da bésla alé a parede das janellas que 
vão sobre o chafariz 5 covados e palmo, e na casa onde Vicente 
Deniz escreve de longo 9 covados e largo 3. 

E na privada seguinte 3 eovados e largo 2. 
Em lonso da Capella até á oussia (capella mór )ha 20 co­

vados e largo 10, e o cruzeiro acrescenta de cada cabo 2 
covados. 

E na oussía de longo 12 covados e largo 8. 
E no lhesouro de longo 10 covados e largo 8. 
E no cÓro de longo 7 covados e de largo 8. 

As casas em que elreí soia ponsal': primeiramente no andaimo 
ante a sala, ele longo 6 covados, e de largo 4. 

. . Na sala ha de longo 29 covados e de largo 17. 
Na camara que está ... em esta sala, de longo 9 covados e 

meio e d'ancho 7 e meio. 
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Na ca inha de longo 3 corados e meio e largo I e meio. 
No eirado seguinte tle longo 9 covados e largo 3 e meio. 
Na casa de mcos onde se dizia miSSil de longo 10 covados 

e lal'go 8. 
Na camara seguinle tle longo 12 covados e lar60 8 e meio. 
Na casa da guardaroupa como homem enlra, de longo 6 

covados e meio e largo 3 e meio. 
A casa de resar, em longo 9 covados e de largo 3. 
Na privada de longo 3 covados e meio e largo 2 covados. 
Na casinha dos escrivães que fica na sala em longo 6 cova-

dos e largo a. 
E na easinha de cegueta ria (ou saquetaria, onde se guar­

dara o pão' cosido) que eslá á porLa da sala e:n longo 3 covados 
e de largo oulros 3.» 

EsLe documento moslra-nos o esLado do Paço Real tle Cinlra 
em tempo de elrei D. DU3rle. 

Por \'(~zes ha aqui referencias a um rei ja fallecido, talvez a 
D. João 1.0. 

Não se mencionam casas da genle da cÔrle, tlepenLlencias 
ou offieinas de serviçáes, lalrez por eslarem nos lados do lel'­
reiro ou lerreiros, desligados do paço. 

Sá as casas do desembargo e cios escrivães eslavam ligadas 
á residencia real. Pelos dizeres do documento parece que pOUt~O 

antes houvera alleração nas applicações dos diIJerenle aro enlos . 
Houve mudança nas casas ,de dormir, guarclaroupa, ele . 

A menção das camaras das pegas e do ouro, da sala grande 
e da casa de meca é da maior imporlancia para a hisloria dá fOI'­
mação do paço real de Cinlra, monumenLo nacional de primeira 
ordem, digno de ser estudado sob val'ios pontos de visLa. 

GABRIEL PEREIRA 



mavam de ha muito, a,; esLações officiaes disclltiam, nada e re­
solvia. 8a pouco o architeclo Boni examinou os alicerces, e viu 
que estes et'am bem fracos para aquelle peso calculado em 18:000 
toneladas. 

E' sabido que em todas as conslrucções de Veneza os ali­
cerces assentam em estacarias, f'm palafilas; mas os alicerces do 
campanario estavam formados de maleriaes de ditTerentes resis­
tenrias 

Dizem que certa obra oftieial feiLa ha pouco mezes proximo 
da torre a damnificou. 

Poucas semanas antes do desastre os entendidos dos UlfiCt 
fallavam de apertar a torre em grandes talas de ferro, n'uma espe ­
cie de gaiola. Outros diziam que isso seria disparate. De vez em 
quando cahia uma pedra, um pedaço de ah'enaria; manifestava-se 
uma fenda. Estava doente () campanario , e na manhã de julho 
moneu 

E sola 1'esla su la gran memoria 
L'alta voce irlllllo1'tale de la s/oria. 

A basílica de S. Marcos que fica muito proxima nada sol:" 
freu, mas a Libreria ficou com um angulo arrasado. e a LOj!gella. 
a divina Loggella do Sansovino ficou deslruída . 

. . . . . . . . divina loggetla 
co,çi piena di .q1'azia giovenella. 

o desastre foi grande, a co:nmoção tem sido enorme, e a 
gritaria contra o OfliGio da conservação dos monumentos é de 
enlouquecer. 

,Este serviço, ao que dizem, estava bem organisado em tem­
pos; especialmente as commissões locaes trabalhavam, e os ho­
mens d'amor e influencia, os carólas, eram chamados, allendidos; 
depois cenLralísaram o sel'\'iço dos monumentos, e louo tudo foi 
para peior. A explllsão agora tem sido medonha. E' claro que o 
caso toma-se grave em Ilalfa por que os gt'andes monumentos ita­
lianos, são do mundo. leem a mais larga imporlancia e significa­
ção, - Vegliale, escreve um, vegliate sui vüstri mO'llumenti, e di­
fendeteli da ' due (m':;e fflm·ti(n'e: pn'ma, la bUl'ocrazia gtrar­
cllica; seconda, ii tempo. 
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Outro diz ql!e Ioda. :I:' dili!!l'ncias E'"barram com o pode\' 
ecntral, o ministerio, que ora não tem \0Ill3(1I·, c raro I 'm di­

nheiro. 
Pois bem, ,fio \'ecdifit'ar o campanario! E parece que bas-

tam o. recurso' locae para lanto. 
L lo não acontece n'um paiz que nós conhecemo. Olhem-me 

aquelle JE'ronymo!!! O enthu 'ia IDO com que em cerlas localida­
de e bola abaixo! E não e urra a 1Il:!i' porque ralla dinheiro; 
conheço ca os d'e le". A propaganda da no " a A. ocia~ão lem 
con"E'guido muiLo, ma pslalllo. ainda b(l1D longe do amor, do re -
peito pelo monumenlo, da adoração da IIi toria e da arte que do­
mina em oulros paize . 

Um disLincto popla italillno, í1 proposilo da qupda do campa-

nado de Veneza. diz: 

. . . . .... O Vene :;ia, ii t/tO l/lflo 
é di tutti coloro 
cite lU quesla vile etú clljJida (/'01'11 

ama110 ol/cur te belle cose ouliclte 

per la lorl SClI2/1/lÍ • . . .. 

Ila, ha uma salllida'/e na~ cousas anligas; o senlilllcnlo c li 
razão liga~lHe no rc peiLo ilO IIlOIlUllH'lIlo; c ê por isto que SI' devem 
a provcllar as boas ,'onlade~, as detlicaçõe desinlere 'sada ' . 

G Pr.nEln\ 



Decreto relativo ao Conselho dos Monumentos 
Nacionaes 

('Diario do Governo, n· 153, de 12 de Julho de 19°2) 

Senhor. - Em 21. de outubro proximo passado dignou-se 
Vossa Magestade approvar a organização do Conselho dos ~I unu­

mentos Nácionacs, que cntuo tive a honra de submeller á elevada 
apreciação de Vossa ~J agestade. 

1'01' eSSe diploma foi confiada áquelle conselho a mis ão de 
classificar os monumentos nacionaes, devendo essa classificação 
ser feita pOI' decreto . . 

Como indi pen ayel complemento d'estas dispo ições Ileces­
sado se torna estabelecer as bases I'undamentaes soure que deve 
assentar ti ela ificação, e bem assim definir por uma rórma pre­
ci a as consequencias d'es a classificáção, ou sejam as condições 
de protecção de que ficam revestidos os monumentos classi­
ficados. 

Asado me pareceu o ensejo para estabelecer tambem, rela­
tivillflente aos objectos IUobiliarios de re ~ onhecido valor intrinseco 
ou estimativo pertencentes ao Estado, a corporações administra­
tivas ou a quaesqucr· estabelecimentos publicos, algumas disposi­
ções que impeçam a alienução de taes objectos, e que, assegll-
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rando-Ihes a conveniente cOllsel'\'ação os pre I'!'\'cm dos altenta­
do a que, sob prtlexto de reparação ou restauração, tão expos­
Lo tem and3do por falta da indispcnsa\'cl fi-caliz:lção. 

Ao esclarecido espirito de Vossa Magestade, que tanto se in­
teressa por todos os padrões das glor;as nacionaes e por todas as 
manifestações dfl arte, ocioso seria encarecer a importancia da 
providencia para que venho soliciLar a approvação de Vossa ~Ia­

gestade. 
Muito mais do que proponho baverá ainda a fazer no sen­

lido exposto, mas nem a nossa legislação civil nos permiltc ir 
mais alem. nem o espirito do nosso po\'o esta ainda sufficienLe­
mente preparado para aceitar bem providencias d'este genero. 

Muito se tem, porém, conseguido nos ultimos annos, mercê 
da propaganda insistente de algun estudiosos e por inlcrmedio 
das estações e estabelecimentos officiaes, designadamente do Con­
selbo dos ~lonumenLos Nacionaes e do Museu Ethnologico Por­
tuguês. 

Confiando no zelo e ci\'ismo de todos que teem de intervir 
n'estes assun:ptos, é licito esperar que a desejada transformação 
no senlír e pensar da grande maioria da nação, a respeito dos 
deveres e do di.·eiLo5 que ineumbem ao Governo sobrea conser­
vação das reliquias do nosso glorio o passado, se opere em brc\'e e -
paço, e será então opporLuno ir mais alem na defesa d'es as reli­
quias, segundo o exemplo de outro paises não menos liberae.~ 

que o nosso , e especialmente da lLaJia, a patria c1assica da arte 
em todas as suas manifestações. 

Secretaria de Estado dos Negocios das Obras Publicas, Com­
meréio e Industria, em 30 de dt'zembro de 1901. - A/anuel 
Francisco Vargas. 

Allendendo ao que me representou o ~linistro e Secretario 
de Estado dos Negocios dlls Obrlls PublicllS, Commercio e Indus­
t!'la: hei por bem approvar as bases para a classificação dos im­
moveis que devam ser considerados monumentos nacionaes e bem 
assim dos objectos mobiliarios de reconhecido valor intrinseco ou 
e'\trinseco pertencentes ao Estado, a corporações administrativas 
ou a quaesquer estabelecimentos publicos, as quaes, assignadas 
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pelo mesmo Ministro e Secretario de Estado, bailam com o pre­
sente decreto e d'elle ficam fazendo parte integrante. 

O Conselheiro de Estado , Presidente do Cnn elho de 'Minis­
tros e Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do lIeillo, e 
os Ministros e Secretarios de Es!ado de todas as outras Reparti­
ções. assim o tenham entendido e façam executar. Paço, em 30 
ele dezembro de 1901. = REf. = Emes(o Rodolp/LO H1"ntze Ri­
baú'o = At'C/lUr lilberlD de Campos Henriques = Fcmando iJlat­
toso Santos = Lui,;; A'ugusto Pimentel Pinto = Antonio Teixeira 
de Souza = lUl1tiuel Francisco Vargas. 

Ral!!el!! pal'a a clas8ificaçíio dos IUIOIO,'cis fJUC de­
, 'alu I!iICI' considerados 1)]01"10"'11'08 Ilncionnc-, e 
'.NU a81drn dOI!! objectos mobilial'lol!! d.., I'"conhe­
cido 'Valol' intl'inst'co 011 extl'inlOeeo pcrt .. tlCell'e8 
ao E".adO', a corpol'ações adndnistl'afival!l uu a 
quacl!!quer estnbelecimeoto8 publicotr. 

Artigo J, o Os immoreis, por natureza ou pu!' destino, cuja 
conservação represente pelo seu valor historicCl, 3rcheologico ou 
artistico, interesse nacional, serão classificados monumeulos Ililcio­
naes pelo Millislerio das Obras Publicas, Commercio e ludustria. 

Arl. 2: A classificação será feita por decreto precedendo 
consulta ou proposta do Conselho rios Monumentos Nacinnaes. 

§ 1." Quando o immoyel pertencer ao Estado e não estiver a 
cargo do 'Ministerio das Obras Publicas, Commercio e rlldustria, 
sera previamenLe ouvido ac~rca da cldssificação o Ministerio cm 
cuja posse o immovel se encontrar. 

§ 2. o Os immoveis pertencentes a corporações adminislrati­
vas serão classilicados medianLe previa informação da respectiva 
corporação e rio Ministerio do Reino, 

§ 3.· Os immoveis que forem propriedade pal'Liculal' poderão 
ser classificados com assentimento do (lropl'lctario, del'cndo ser 
especificadas no respectivo decreto as clausulas a que lita s.ujeita 
a classilicação. 

Arl. 3,0 As cooteFtações suscitadils pela illlerprela~'ão e pela 
execução das clausulas, a que se; .. e(ere o § 3.0 do artigo pl't' -



cedente, serão resolvidas pelo Ministerio das Obl'as Publica , Com­
mercio e Induslria, com previa 3udiencia do Conselho dos ~Ionu­

ménlos Nacionaes e, quando seja nrcessal'io, da Procuradoria Ge­
rai da Coroa e Fazenda, 

§ IInico. As servidões, resullanlrs da classificação, perma­
necerão inalter3 veis, ainda qnando o illlIDovel mudar de pro­
prietal'Ío. 

A 1'1. 1.. o Os immo\'eis classificados nos lermos do pre ente 
decreto não poderão er destruidos no todo ou em parte, nem 
som'er qualquer lrabalho de reparação ou modificação sem licença 
do Minislerio das Obras Public;Js. Commercio e Industria. depois 
de ouvido o Conselho dos Monumenlns ~acionacs. 

§ unico. As servidões de alinhnmenlo não são applicaveis 
aos immo"eis classificados. 

ArL. 5. o Quando o proprielal'io de um immovel se opposer á 
classificação d'este, poder-se-ha proceder á expropriação por uti­
lidade publica, medianle lei especial que a auctorize, depois de 
verificada à indispensabilidade da expropriação e de ha\'('r sido 
ouvido o Conselho dos Monumenlos Nacionaes, 

§ nnico. A rxpropriação de qne trata este arligo poderá tor­
nar-se extensiva aos terrenos cm que se encontrem monumentos 
megalithicos, grutas prehislol'icas ou castros, limitada, porém, á 
snperficie absolutamenle inclisppnsavel para a conservação dos mo­
numenlos, gruta Oll castros e para as pesquizas que hajam de se 
etrectuar. 

Arl. 6. 0 A ela sificação dos immol'eis poderá ser annullada, 
observando-se asformalidades qne a tiverem precedido, a solicita­
ção das estaçõps olnciaes a que esti\'erem rntregues ou da corpo­
ração ou individno a que pprtençam. 

AI'l. 7 .. Os immo\'eis ela. ificanos pertencentes no E'lado ou 
a corporações ou institutos sujeitos á ln tela administrativa não po­
derão ser 3lienado~ sem previa audiencia do Conselho dos Monu­
mentos Nar.ionaes. 

A!'t. 8· As disposições do presente decreto são applicaveis 
aos monnmentos historiros clas ificados antes da sua promulgação, 
salvo reclamação do propl'ietario dos immoveis com cuja conser­
vação 011 restauração o Estado não haja feito dispendio algum. 

§ unico. E' concedido o prazo de Ires :1I1I10S para a 
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apresentação das reclamações a que se refere este artigo. 
A rL. 9." Os objectos mobiliarios de reconhecido valor in­

trinseco ou extrinseco pertencentes ao Estado, a corporações admi­
nistrativas 01/ a quaesqucr estabelecimentos publicos, exceptuando 
os mu eu, serão devidamente classificados e inventariados pelo 
Conselho dos J"Ionumentos Nacionaes, 

§ 1. 0 A classificação tornal'-se-ha definitiva se no prazo de 
tros meze'i, depois cle notific~da, não houvor reclamação da enti­
dade em cuja posse se encontrem os objectos classificados, 

ArL. 10. o Os objectos mobiliarios classificados pertencentes 
ao Estadu são considerados inalienaveis e imprescriptiveis. Quando 
pertençam a corporações administrativas ou estabelecimentos publi­
cos, com excepção dos museus, nãG poderão' ser restaul'ados, re­
parados nem alienados sem auclol'ização do Minislerio das Obras 
Public'as, Commcrcio e Industria, concedida com previa aucliencia 
do Conselho dos Monumentos Nacionaes~ 

§ 1." Será considerada nulla e ficara sem effeito a alienação 
eflectuada com infracção d'estc preceito, 

§ 2. n A autloridade ou entidade que, sem a auctorização pl'es­
cripla no presente arligo, ordenar, cotlsentir ou não impedir a 
execução de trabalhos de restauração ou reparação ele objectos 
mobiliario~ cla5"ificados, ficará obrigada, independentemente de 
quallluer outl'a sancção penal applicavel á infracção da lei, á re­
flosiçiío no estado anterior, iI expensas suas, dos objectos pOl' 
Ijualquer [órma modifiC'arlos. 

§ 3." Os objectos classificados que tiverem sido alienados 
contra as flrescripções d'csle decreto, extraviados ou furtados, 
poderão ser rei\'indicados dentro do prazo de tres annos pelos seus 
legitimos proprietarios ou na falta d'estes pelo Minislerio das 
Obras Publicas, Commercio e rnduslria, 

1\rL 11. 0 Quando forem encontrados em terreno publico ou 
particular, em consequencia de escavações ou quaesquer outros 
trabalhos, monumentos, ruinas, inscripções ou objectos que inte­
ressem a historia, a art.'heologia ou arte, ou se tiver eonheci­
mento de que e trata de substituir ou damnilicar os já conheci­
dos ou ainda castros importantes e grulas prebistoricas, o admi­
nistrador do concelhú respectivo providenciará immediaLamenle, 
mandando, no primeiro caso, suspender os trabalhos, e, no se-
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gundo impedindo a destruição ou dalllllificação. Alem d'isso a 
mesma aucloridade mandará vedar e, sendo possivel e necessario 
aLel'l'ar o local archeologico. para lhe assegurar a conservação, e 
parLicipará o raclo ao governo civil do dislricLo que lransmillirá 
o aviso ao ~linisLerio das Obras Puhlirus, Commercio e Indu lria, 
a fim de serem pelo norerno Lomadas as providencias convenien­
Les, nos lermos do presenle decreL(l. 

Ârl. 12. o O Conselbo dos Monumenlos ~acionaes organizará 
o cadaslro melbodico de lodos os immoveis e mobiiarios por elle 
classilicados . 

Arl. 13. 0 Fica revogada a legi lação em contrario. 
Paço, em i!0 de dezembro de 1901. = lJJanuel Francisco de 

Vargas. 



Noticias arcbeologicas exlrabidas do • Portugal auligo e moderno. 
de Pinbo Leal, com algumas notas e indicaçõl's, por E. R. Dias 

(Continuação do n.' 4, 1. IX, pago 48) 

Num_o - freg., conc. de Villa Nova de Foz - Côa - Caslello 
com 1 ã torres, em ruinas. N'cste castello e nas suas proximida­
des teem se descoberto mui Las inseripcões e mcualhas romanas, 
de ouro de pl'ata c de cobre, assim como grande n!.lmero de 
sepultul'as. - No muro do easLello, ao s~hir pela porta que fica 
ao O., esLá embebida urna p(Hlra eorll inseripçã/) laLioa. Na ogroja 
matriz por cima de uma pia ue agua benta ve·se tambem uma 
ioseripção romana. - Sobre a porta da (;apella de Noss(t S,'.· da 
RilJeil'a, junLo' li. quinLa de Ar7lo~ello, ha uma pedra com, 
inscl'ipçiio em portugucz, e n 'esta mesma língua estão outras 
in cripções na cruz do cumpanario e no reta bulo da capella mór. 
-lia quem sustente que Numão é a antiga Nlll/lancia. - J.Yolj· 
cias arclwologicas do Portugal pelo dr. Hubner; Meln. de l'/lr­
c/H!!) 1. wr la vé/'il. si,qnif. des signes qr4'Olj vait gl'l1vés mr lea 
a/lciclls 11I00l//1/lenls dn Part/l(Jfll; Corpus. - lnurip. llirp. Latin., . 
vaI. If, pago 4H e 49. 696; Le8 ares en Por I II(lal pel/) conde 
l\aczynski. 

Obido8 - villa e concelho. - Cerea de muralhas torreadas. 
CasLello 0.0 tempo de D. Diniz. l( Torre vedra, li que parece 
conslrucçt'l() arabe. Na quinta t,las Gaieiras é notavel a archi· 
tcctUl'a das parlas e janellas. Pela sua fórma circular o 
templo do Senhor da Pedra assemelha-se ao p:mtheon de 
Roma edificado por Agrippa, genro do imperador Augusto.­
Rel(//' lÍcerca dos ed!r. que devem se,: classíf. m.OIl. nac.; Archivo 
his[orica, vol. II; As cidades e nUas por Vilhena Barbosa; I'lsita­
çlio á egreja de S. Jolio do bJocharro d'Obidos p01' D. Jorge da 
Cos/(t em 14 de reNJreiro de 1467 (Revista archeologiw. r, D." 8 
e segg. ) ; erões de ItistQ1';n por A. Xavier flodrigues Cordeiro, Lo 

I, pago 30; () município de Ollidos (Lisboa, 1856) ; Arelt. Pit!OT., 
VlII, 41 ; Religiões da Lusitania pelo sr. dr. Leite de Vasconcellos, 
t. I, pago 18; Mala dn Europa, v, Ilt. o I82; A Vida ale,qre por 
Julio Ccsar Machado, pago ta7; /laill/ws de Po1'lu{fal pelo sr. F. 
Benevides, t. 1, pago 230; O mlllliópio do Crlllam! (LislJoa, 
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18lS6); A Terra POl'lu{jllcza pclo sr. l:ocha Peixoto, pago 171, 
197,; Dra.lIco e Negro, L. II, -lO!); Portll9,,1 por :\1. Ferd. Denis; 
Uist. de P01't. de P. Chagas, 3' ed., vol. 1, pago 16B, 293; m, 
634; IV, 627, 634; v, 617 n. 628; fl'l'cve nolicÍlI O" fiel re/llção 
da dedicação do (l/IIII', e cg/'l'jlL do Senhor Jesus da PtJdl'o, janlo 
ti vil/a de Obidos, etc. (Lisboa, 1 i49); Occidenle, vol IX, 242, 
XVII, 267, XXiV, 88; /lecista A./'cheotogiw, lII, 180 ; .. lrle P01'11l­

{!"eza, n.· 1 (InscrilJfUeS POI'I. por Luciano Cordeil'o ) ; PorlWlal 
PiU., IV, Hí2; RevistlL lll/Lsl., 1890, plg. 192; Chronicl/s U" 
vIagem pelo sr. Alberto Pimentel; Domillqo ilin.~tl'llt1o, 3," vol. 

Odemira - villa e concelho. - Em frente do arco d'al venaria, â 
sahida da villa, na dil'ccC;ão da estrada quc vae pal'a S. Tht'uto­
lIio e outros pontos, ha uma lapida com ins c: ripçlio portugueza; 
A hanclbook for lravel/ers III Portlt{flll; J\'ovo Il/m. de [nllb/'. 
/uso-bras, 1874-, pag, 242; Domingo i/l ttstrtl do, 3." vol. 

Odivpllalll - freg., termo de Lisboa - A. capella mór da egreja 
matriz e revestida de marmore de diCferenles' côre$; e o tecto 
de abobada de pedra. - Proximo ao convento ha um arco ogival, 
sobre tres pequenos arcos, susleulados por oilo columnellos, e 
em cima d'esles uma mesa; pela architectura parece auterior 
ao reinado de D. João I. - No \'estibulo da egrcja do couvenlo 
via-se aiuda ha pouco tempo emhebida na parede uma bala de 
pedra) tendo por baixo uma inseripção em portuguez. Actual­
mente acha·se tudo isto -no Museu de ArLilheria. - Tumulo de 
el-rei D, Diuiz, fundador do convento. - J(l1'lIal lias beLllIs arles 
(1843) ; Rela/. úc;el"w (lo:; edito qt,e dClJem ser. cltmif, 1/1,0/1. /laC.; 

O JlIostei1'o de Odivl'lllls por A. C. BOl'ges de Figueiredo; l'uI'· 
fugal e os F.slmilgeiroç. l. I, 1115; I'lmoratlllt, 1837, pago ;$7; n 
p,'imeil'o architecto de ()d;vel/It.~. Fecho de abobada (Revista al't!heo­
logiea :, n.· 1.0, II, D." 3); Occutm/1', IX, 186, 2fl3 a 2015; x, 
142 ( JJosleiro dd OdiveU,n) ; XX, 26'2, Arell. !'Iltor., v, 77 ; Vl, 

333; Portllg"l por .ll Ferd . .Dcnis; .IJocid,,,le {tt! 0,1 Vicente (o 
poeta) - quadros da viJa portugueza nos seculos xv e XVI pelo 
sr. Visconde de Castilho (Julio) ; lIis/. de Porl. de Pinho Cuagas, 
3." cd" vol. 1, :!08, 217; /listoria do Senhor Ror~b(/{10 ,te Odi­
vellas, novo descobri meu to do 10ga1' onde foi escondido, exaltação 
do padrao. que em memoria do sacrllcgo ronbo na noile do 10 de 
maio de 1671 se collocou no mesmo logar eru ;) de novembro de 
174-4, elc. Composta pelo pado Luiz llIoolez l[utloso (Lisboa, 17415); 
lJoletim da R. Assoe. rios Arch. e Al'chcol. Porlllg., t. VI[ , n." t pago 
iõ; vm, pago i tI e t 12; As millhlls qlleridas ffeirinha~ de Odivellas 
por Manuel Bernardes Branco; ldyllios dos .. eis pelo SI'. Alberto 
Pimentel. 

Oeiras - villa e concelho. - Fortes de S. João !las 1I1aill3, de Saulo 
Amaro, de Paço d'Arcos e de Laveiras. Palncio do Marquez de 
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Pombal: casca la dos poe:ll.s . ......: CorfllLs : In.scI'ip. [fiapo r,alm. vol. 
ll, pago 23; Torrc do Bugio, Torre de S. Julião, praça do pelou­
rinho (Arei!. Pitt., t. v VI); Porlllgnl de caol'lleifa pelo Sr. AI­
berLo Pimenlel. pago 147; O Scc/llo n." 6993; Cascal[l, dos poelas 
(13fallco e Negro, t. Ir, 227); Oornill!Jo illnstr., 3." vJl. 

Oleiro s - villa e concelho. - Egrcja malriz, elo tempo do :-ei D. 
Manuel. Azulejos revestindo ns puredes. Duas sepulturas muito 
anligas; um epitaphio incompleto . - Gruta da Cova ti" ll/ vul'a, 
porto da margem esquerda do Zezere. - Memorias dr, Vil/a de 
Olcl1'os, puhI. em 188l pelo bispo de AugI'. D. Jodo iaria 
Pereira d 'Amaral Pimen te!; Tardes divel·túlcH c conversações t'U­

,.íosus pelo pad o F. N. Silvcü'a, semana V:, tarúe I, pago 10; As 
JlIis('rícordúl.~ pelo C. Goodolphim; Domingo ilrttSll'. , 3: vaI. 

Olbalvo - freg., cone. de Alemquor. - Egreja ma.lriz. Deb:üxo 
do arcQ UO côrn ha duas inscripçõos em porLugucz, e na capelia 
mór quatro lapidas cora inscripcões n'esla mesma !ingua. - Ao 
centro do corredor qne vae Ler ú portaria, uma grande campa 
com iuscripção cm latim e portugucz. - Na quint:t da Margem 
dI! A fllÚI' teem-se eneontra.do por muitas vezes antiguidades ro­
manas, e enlre oulras. UIUa lapidu com ínscl'ipção: Em 1804. ou 
1800 appnreeeu juuta á fI/Lilll" do. lJoa Vista. cm umas excavações 
I1m[l, ampu.oru de burro, prova \'eJ menle romana. - No sitio do 
LOIIIOO, no ii l/o do Cartaxêllo, teem appareeido sepulL uras. O 
visconde d'Alemquer mandou para o ~u cu do Carmo um de"­
cippos achados em Olhalvo. - Na freg. de .4ltleÍlt Gttvin/w dfls­
cobriu·se um ei·ppo com inseripção laLin . - C.ol'PUS - l l/sc/'ip . 
Llisp. "Latin" vol. II. pago 23; Archivo ltiStOl'ico, \'01. I. 

Olbiio - concelho. - A hal/úboole for tr'avell~,'s in flo/'(ngal; A1/.­
li!Juíd'ldes 1110/1. do A 19"rve por Estacio da Veiga, Neeropole de 
~lariCJ, art. do sr . AnL. dos S. ~och(l no ArclL Por/ug., yol. VII, 

pago 72; Oranco e N ·gro. n.' 80, 1897; flevisla A l'cheologica 111, 

i 23, 124, 120; Corpus - lnscrip. H i.~p. Lu IÚ/., Su pp. ao voL 
11, 7H2, 78i; Alem. sobre as r/ledalhas e condecoro pórlug . por M. 
n. Lopes Fernandes, pago 62; Qominga illtlslr. 3." vaI. . 

Olival (N. S.' do) -freg., cone. da Certã. - Na egreja, junto do 
altar de Santa Catharina, esteve dontro de um Dieho uma esta­
tua do l'ondestavel D. Nuno Alvares Percil'a; era de eêra e um 
dos priores, cerca do anno de 1604, vendeu-a e substiluiu .. a pela 
imagem de S. nraz, 

Olival - frcg., conc. de Villa Nova de Ourem. - Na aldeia do Es­
Irei/o, á entrada dn capella de N. Sr.' do Testil~lto ha u ma ins­
el'ipção em portuguez. 

Oliveira - fl'eg., cone. dos Arcos de VaI de Vez. - Lapa ou 
Gruta chamada Pa!;os do Rei, c o penedo do Ga/'cifl, 

4Uive ira d e ,\zemei8 - freguczio. c concelho. - Portu[jltlia, t. 



J, (ase. 2.·, pag. 262; Mala dfl EtlrOprt n." 192 ; . l IHllldbook ror 
l/'aveL/ers in {lortll.Qct!: A pOli la mel/los de geologia agricoll/ pelo sr. 
F. de Figueiredo, pago i 72. is iIlisericOl'dias pelo sr. C. Gooldo­
phim; Indice parllll/l. pelo SI'. A. T. de Albuquerque; Egreja 
l I/a/fiz - Paços multicipw's (Occide!/le, yol. IV, pego i1l.8, 246), 
Braceletes pre-romanos (Archeologo POI'IH!Jttés, vol. II, n. " 3, 
pago 86); Domingo iIlllstr., 3. 0 vol. 

Oliveira do Cond .... - villa, cone. do Carregal. - Capella aa 
SI',' dos AJllagres; tem azulejos com ditrel'entes quadros da vida 
de N. Sr." - Portugal arltslico e /I/onulIlenlal; Jli~t. ele Porl. de 
Pinho Chagas, 3." ed. vol. lV, pago 619. 

Oliveira do Douro - freg., conc. de Sinfiíes. - Pl'oximo ao 
logar de Doaças está urna anta ceHiea (penedo oscillanteJ, e junto 
se vê uma gruta chamada Lapa da Cltan. 

Oliveira do HOllpifn.1 - vilJa e concelho. - Dois mausoléos de 
archilectura gothica na egreja d'esta villa. - Mellloria sobre Oli­
tl(iira rio Hospi/al pelo sr. Auelino Julio Mendes d'Abreu ; ,Vel/!. 
/Aist. chorog. dos tliv. COI/C. do disto adm. de Coimbra pelo UI'. 
Henriques Secco; O Seculo n .O !HlS3, 21-3-97; As al'cainhas do 
Seixo e da Sobreda (Porlllgalia - Mal. para o estuJo do povo 
portuguez, L' fase. ) ; Domingo illus/rado 3." vol. 

Or~enl!l - freg., cone. do Vizeu. - Restos do convento de fra­
ues de S. Francisco do Monte, fundo cm 1408; sumptuosa egl'eja 
muito bem conservada. - No monte do Crasto antiquíssima ca­
pella de N. Sr.' 

OillUl _. serra. - DolllJen furauo da Candieir(l. (A rchóologin da 
l1ellinS!lla IbericfI por A. F. Simões no jornal A ri rle, 187(), pago 
107), Novos mOI/UlIlentos mogalllhicos em J>orlllgal pelo sr. Possi­
donlo da Silva (Ho/et. di' /l. Assoc. dos. Ar('/ti. e A1'cheol. Porlug., 
t. II, pago 90 ) ; Pano!'all/a, 1842, pag o 362; Portugal Pittor/'sco. 
L. IlI; Chrol1ica elos eremitas dll serra de Ossa por Henrique de 
Santo Antonio; Religiões da Lll~it(ll/ia pelo sr. dr. Leite ue Vas­
concellos, t. 1. 

Oueidre. - freg., cone. de Ciluves - No monte das Arcas ha 
vestígios de edillcios romauos. 

Ou;;uella - villo., conc. de Campo Maior. - Castello. - N'um 
ediJicio arruinado encontrou-se o pcliesLal de uma cmz com ins-
cripção em portuguez. . 

Ouréf;a ou TOllréf;3 -- frcg., cone. de Evol'a, - Vestigios do 
palacio do pretor Dnciollo c de outros edificios com pavimento de 
mosaico. - Dolmen de coberto ha annos no logar de 8ar/'0/;ol. 
- Tumulo de Quinto Julio l[oximo, cuja lapida com inscripçõcs 
romanas foi transferida em 18:W para o JIlIHW Cellllculo cm 
Evora c está actualmente 110 templo de Diana. - RelI/I. lícerw 
dos edific o que devem ser classi(. mono l1ac. 



Ourem - villa, cone. de Villa Nova de Ourem. - easLeBo em 
ruinas e seis torres. - Pedestal da cruz que D. Nuno Alvares 
Pereira mandou erigir no sitio hoje chamado Regato . - Duas 
inscripções e:n latim no fronlespicío da egreja de Santo Antol1io. 
- Ponte da. Corredoltra, com uma cruz e tres ínscripções em 
latim. - Na porta da capella, em ruinas, de N. S1".' do JU o,~te 
Calvl,rio, lambem ha uuía ínscripção em latim; na estrada da 
villa. logo da parle do dentro das portas do E. uma fonte com 
inscripção portugueza cm letra gothica; e debaixo da capella 
mór da egreja de N. Sr. das Misl'ricordias a urna funeraria de 
D. Afl'onso, neto de D. João ' I, na qual ha uma in~ripção em 
portuguez. - Archivo. hUI ., vol. II; As cidades e vil/as por Vi­
lhena Barbosa; A terra pOl'tugueza pelo sr. Rocha Peixoto, pago 
161; lJisl. de Port. de Pinho Chagas, 3." ed. vol. II, 4li, 80, III, 

634; v, 622; Mala da Europa, n .o. 17li, 177, 178, 186; Vil/a 
Nova de Ourem, por Jo, é das Neves Gomes Elyseu ; Religiões da 
Lusitanin 'pelo sr. dr. LejJ.e de Vasconcellos, t . I, pago 19; As 
Misericordias pelo sr. C. Goodolphim. 

Ourique - villa e concelho. - CaslclJo. - Torre arruinada, onde 
se encontrou uma lapida com inscl'ipção romana. Esla lapida foi 
para o JJluselt Cenacnlo, de Evora. - As cidrtdes e vil/as por Vi­
lhena Barbosa; De antiquilalibus Lusit,miae por André de Resende 
(Evora, ili93, fi. 1209) Portl'gat pfJr M. F. DeDis; IJist. de Por /ug . 
de Pinho Chagas, 3." ed., 111, 634; Domingo illust1'., 3.· vol. 

Oute i ro dali Vinhas, freg. de Machede, conc. de Evora. -
IntrgducçãO á arclteologiu da península ibcl';C(J, por Augusto 
Filippe Simões. 

Outeiro - Juriio - aldeia na freg. de Samaiões, .cOM. de Chaves . 
. -- Appareceu aqui , no sec. XVIll, um cippo com inscripção 
romana. - Nas l'Ildeias proximas - G,'alljinl!a, Santo Eslemio e 
Eiras .- tem-se descoberto capitais de columnas, troços de esta­
tuas e ruinas de edificios romanos, 

Outeiro See eo - freg. conc. de Chaves . - N'um sitio chamado 
Lagares teem apparecido vestigios de edificios romanos, e em 
1721 achou-se, proximo d'esse logar, grande quantidade de 
moedas romanas, do tempo do imperio. 

Ovar - villa e concelho. - Formosos azulejos na egreja de N. 
Sr. (la Gr.açll. - O D'islriclo de Aveil'o pelo sr. Marques Gomes; 
Novo a/m. de lefuÓr. luso - bras., 1874, pago 166,1897, 16li; P01'­
lr/.gaLia. 1. I . fase. 2. , pago 262; Jlldice parlam. pelo sr. A. 'f. 
de Albuquerque; A lel'ra porWglleza pelo sr. Rocha Peixolo, 
pago 170,176; Mala da Europa, no. 170,171,176.1 97; HiJt. 
de Porto de Pinho Chagas, vol. III, 3.· ed., pago 634; O Spwlo 
n. o :)938, 24"": 7. 0 _ 98; Domingo Wttsh·. 3.0 vol. 

Pa~o - aldeia, perto de Esgueiru. - Sobre a capella mór de uma 

I 
) 
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antiga ermida vê-se um alto zimborio PY!'amidaJ, coroado de 
amcias. 

Paçõ - l'rcg., conc. dos Arcos ue VaI de Vcz. - Torres de 
Belllllevi:.o e do OUlpiro. 

Paço d' .l.r4!08 - - aldeia, cone. de Oeiras. - Fortim de S. Pedro, 
em cuja porta principal ha uma inseripção. - Adiante de Caxias 
está o forle de N. Sr.· do Parlo Salvo, mandado construir por 
D. Pedro II. A.rtigos de Luciano Cordeiro no jornal rl Tarde, 
set. de 1898; Arclt. Pi/lar., VI, 3S;); /Jrallco e Negro, n.o 20; 
Alala ela Europa n.08 184 a 188. 

Paço de Sou8a - freg , cone. de Penafiel. - Sepullul'u de Egas 
Moniz na egreja do mosteiro. - Panotama. 1837, r ,ag. lUl 
(MolI/I/nenlo de Hya .~ Moniz), 18401, pag 193 (S. Salvado/' de 
Paço de Sousa); Quadros !tisloricos por A. F. de Castilho; A '·ch. 
Pittol'., 18;)9; llevista ardlcologica, IV, n.· 5; Oecll/., vol. VII. 

pago 43, 45, XIV, 146; [lortnl da egNja ele Pa~o de '>onsa (/Jolel. 
da 11. Assoe. do,! Ar·cll. P A1'Clteol., t. V. pago 157 ) ; O JlJillho 
PittOtI!8CO, l. II, 546; () I'/tlto d(1 !IrIa em J>ol'lu{Jal pelo sr. R. 
Orligão, pago 66, t 70; POI'lIIgf1l por Ferd. Denis; ((An liguidlldes 
do Paço de Sousa» pÓLo Manuel M. Rodrigues ( Col/il/lel'cio do 
Parlo n: 164 de 1877). 

Paç08 de Ferreira - villa e concelho - fi rclleol. ParI., II, n.· 
3., pago 83; O Minho Pill., t. JJ, 333. [[isto de PaI'/' de Pinho 
Chagas, 3.' ed., I, pago 18;); Domingo illuslr.; 3.0 voI. 

Paç08 de Vilharigue8 (ou dc Vlllarigue8) - freg., cone. 
de Vousella. - Castello em rui nas. 

Pade!l'De ou Paderaa - freg., conc. de Aluufeil'll. - CastelIo 
no monte. 

Paderne ou Paderna - frcg., conc, de Melgaço. - Na capelIa 
mór do mosleiro foi sep\!1tada a condessa Paterna e , junto Ii 
campa vê-se uma e~latua em meio relevo, que provavelmente e 
do conde de Tuy, D. Hermencgildo, seu esposo. - O llJmlto 
Piltoresco, L. 1, pago 33. 

Padornêllo ou Pedornêllo - fl'cg., cone. de Amarantc.­
Uma torre. - N'esles sitios passava uma via mililar romana. 
- O Alinho P;lIol'e ~co. t. li, 432; Fnbrica de lanificio , Poute 
de Ruy Mende ( II rclt. Pi/!., VTl!. 129, 22i:i). 

Padrão - serra, freg. de Cavernães, perto de Vizeu -- Na faJda 
d'esla serra vêem-se as ruinas de casas de uma povoação //tou­
risCCl, Perto dos ruinas está uma sepultura sem iuscripção. -
(lAqui se leem encontrado moedas de cobre oxidadas a ponto de 
se não saber se são romanas ou arabes. I) 

Padrõt'8 ou Santa Barbara d08 Padrõe", - freg., cone. 
de Castro Verde. - Provém-lhe o nome dos marcos milliarios 
da via militar romana que pOI' aqui passava. 
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Paflró8 ou P'adroz - aldria, freg. de Cbamoim. - Deriva-se a 
SU:l denominação dos marco milliarios da estrarln da Gfira, 
flue lambem por aqui passava . - No s itio cllamado ESllorões ou 
A S]lI'/'ões acha-so um marco milliario com a insc/'ipção illegivel. 
- E fl \lJOO passm; da aldeia, junto de um atalho que vae para 
CuVr/1linhas e Jlp/'goilll, cllcoultaram-se dois padrões, um dos 
quaes linha insClripção totalmente apagada; a do outro esta,a 
incompleta. 

Pai8 de Pelle- villa, conc. de ViIla Nova da Barquinlta.­
Ruinas do castello construido por D. Gualdim Pacs. 

Palha - Cana - freg, conc. de Alemquer. Di1!el'eutes sepul-
luras com inscl'ipçõe;; na egreja do con vento do Malto. - A rchivo 
hislol'i,.o, vo1. 1. 

'"alha"ã - conc. de Lisboa. - Quinta e palucio onde falleceu 
a mulher de D. Alfonso Vl e de D. Pedro II, e que foi residen,cia 
de tres filhos naturaes de D. João v, conhecidos pelos meni1los 
de flcllhavã ( D. Antonio, D. Gaspar e D. José) - Pu/rccio de 
Palltavil (PU 11 o ""/I a, 18~7, pago 66) . 

Palmeira de Faro·- t'reg., cone. de Santo 'fhyrso. - 'forre 
na quinLa da Palmeiru. - O Jlillho Piltm'esco, L. Ii, 306. 

Palolella - villa, conc. de Setuhal - Castello, com quatro cis­
ternas; torre de menagem ameiada e com seteÍl'as; Lem ainda 
outras fortificações. Ao fundo da escada da torre ha uma casa, 
com uma ci terna no centro. Foi a'essa casa que esleve preso e 
moneu D. Garcia de Menezes, bispo d'EvOl'a, por tra.iuor e con­
jurado conlra D. João II. - ~Iosleiro que foi séde dl ordem de 
S. Thiago. Nos clauslros estão sepultados muitos varões illus­
tres. '- A sepultura de D. Diogo de Gouveia., faUcc. em 1576, 
achou-se na capella mór; tem epitaphio. - J,ronnmentos de Por­
tugal por 1. de Vilhena Hal'bosa; Relatorio ácuea dos edtr. que 
devem ser clc,ssíf. mono nac.; A S cidades e vil/as por Vilhena 
BarLo a; Ilela/ono da commisslio dos mono nac. em 1884; Pano­
~'am(l. \84.0 pago 8, 217; Noticia de a/gum(/s eslflfões e monu­
mel/los prehistoricos por Carlos Ribeiro; Scip.ncia e philosophia 
por Teixeira Bastos, pago 3U; Memoria sob1'e a ihisto/'ia e admi­
nistr. do munic. de Selubczl pelo sr. Alberlo Pimentel, pago 
169; lhe Bau/;/t/W 11e1' Relwls,sallce in Portugal por A. Hanpt; 
At·ch. Pillor., m, 313, 369; Vlll, ia3; A ha"dboo!. f01'I/'ILvellers 
in Porlllgal; Mel/!. sobre II lJOfl. e a I/gric. em P01'lttgal por L. 
A. Rebello da Silva; Arcl!eol. Porl., 1Il, n.·· t e 2; Ocriden/e, 
XIX, n.· 638; xx, pago 20; Religiões da [ .. llsi/rmill pelo sr. dr. 
Leite de Vasconcellos, t. I; /list. · de Por·t. de Pinheiro Chagas, 
3.· ed., voI. I, pago 77; III 634; Boletim di' flecti A&sociaçã,o dos 
AreI!. e Archeol., t. 1lI, pago 171, VI, pago 167; U CU '/(:llo de 
PU/lIlellu pelo 'sr. Gabl'iel Pereira ( RI'l'Ísla lIIt1s/ru{/(J, 1890 ) ; 



o cullo dq a,'le em Pot'/lIgal pelo sr, R. Ortigão, pago 
66, 77; Domil/go tIlllslr .• 3." vaI. 

Pampilb08a - villa e concplho. - Iuscripção na oasa da Cumara 
Municipal. - lI/em. hist. dos div. cone . do dislr. adm. de Coim­
"TIl pelo dr. H. Seeeo; Domingo iILust., 3.° vol. 

Paoalílque ira - sitio na estrada d'Evora para a villa d'Aguiaf. 
- Um dolmen. 

Panoi a lJ, Paooya .. ou Paooni;as, cidade da Lusitnnia, no 
LerrHorio actualmente oecupado pelas freg. de Conslantim e 
Valle de Nogul'Íl'as. - Gllrns eeltieos e templos romanos. - Fre­
quentemente apparecem aqui pedros lavradas, cippos, capiteis de 
coluOlnas. São muito curioso~ os tanques ou caixas abertos a 
picão e com inscripçõcs romUIHlS. - V. Vllla Real - A ,'cheul. 
Port., vol. 11,. 11." tO e ti; m, n.O' 1 e 2; Pm'wgalia - Maleriaes 
para o estudo do povo porluguez, I." fase., t. I; Domingo 
tlll/ser., 3.° voI. 

Para da - freg., cone. de Vieira - Ruinas de uma ponle fomana 
de tres arcos sobl'e o rio Cavado. 

Parada d e GORta - aldeia, conc. de TondeI1a. - Ve3ligios de 
monumentos fomanos, principalmente no ~ilio do C"aslo, onde 
ha poucos annos se encontraram objecLos de ouro, que serviam 
de enfeite feminino; estavam o'um subtenaneo que foi sepul­
lUl'u, o que se presume como cerlo, porque n'um rochedo pro­
ximo ha uma inscripção Cuneraria incompleta. - Duas torres 
no palaeio do Loltreiro - Jlala da Europa, 1. n." 23. 

para .. hos - I'reg., conc. de Ceia. - Muitos dolmens. 
Parceiroil ou Prat"eiro tll - freg.. cone de Leiria . - Ermic.la 

de N. Sr. tio Rosario, em cuja capella mór ba bonitos azulejos. 
Tombem os ha no corpo da egl'eja. 

Pare d e . - villa, cone. de S. João da Pesqueira. - Capella do 
sanetual'io e a egreja matriz. - Ruinas de uma fortaleza, talvez 
de godos e romanos. Nas proximiJadea ha aele caslellos: Cas­
tel/o Velho, perto do rio Tuvora; Caslello da Chal/ de h1organho, 
no sitio das Carvas; Ca,s/dto de N. SI'.·, primitivamenle Coslello 
da Fr'aga Il' Alcaria; Cllslellinho, prox. a Valte d' A mil; Caslello 
de Reb01'edo, no alto da serra do mesmo nome; Caslello do 
Oatei,'o Alto e Casletlo da Chall de Trovisco. - Descripçiio da 
vil/a de Pareltes pOf João de SanLa Maria de Jesus, no seeulo 
João Antonio de Azevedo; U'isl. (te Portugal de Pinheiro Chagas, 
3.- ed., vol. II. pago 592 j O Seculo, n. " n23 1, 9 - 8 - 96 j Domingo 
illIlS/r'., 3.° voI. 

Pare de. d e Coura - conc. - Anlas em Rubiães (Archeol. 
Port., voI. n, n.O 2, pago 61;) Itinerario de Lisboa a Vianna do 
Minho por Sebo J. Pedroso; O lfillho Pitto,'/?sco, t. I, 121; Domingo 
i/lUSII'., 3." vol. 

(COlllilluaj 


